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Um homem foi detido por 
guardas municipais de Ope-
rações com Cães, na tarde des-
ta terça-feira (16), no Centro de 

Jundiaí, a bordo de um veícu-
lo Prisma, com placas de outro 
carro do mesmo modelo e cor, 
ou seja, ‘clone’. Os GMs faziam 

patrulhamento pelo Centro de 
Jundiaí, quando decidiram efe-
tuar abordagem a um Prisma, 
uma vez que havia suspeita de 

que se tratava de um clone. Aos 
guardas o homem disse que ha-
via adquirido o carro há três me-
ses, em Campinas.  Polícia 6

Homem é detido circulando no Centro 
de Jundiaí com veículo de placa clonada

Com diferentes viaturas, os guardas municipais fi zeram a abordagem no Centro de Jundiaí após suspeita de que o veículo transitava com suas placas clonadas

FOI ENQUADRADO
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 5 e 6

Com investimento de R$ 2,2 
milhões, as obras do novo sis-
tema de drenagem no Traviú 

serão iniciadas nos próximos 
dias. O anúncio foi feito na se-
gunda-feira (15).  Cidades 4

O Sesi de Jundiaí e Itu estão 
com 1.250 vagas gratuitas pa-
ra a Nova Educação de Jovens e 

Adultos (Nova EJA) e EJA Profi s-
sionalizante, sendo 1 mil delas 
para Jundiaí.  Cidades 5

Traviú receberá 
obras de drenagem

Sesi de Jundiaí abre 
mil vagas para EJA

O investimento busca solucionar um problema trazido pela comunidade Ideia é levar conclusão da Educação Básica para quem não teve oportunidade

NOS PRÓXIMOS DIAS EDUCAÇÃO

DivulgadoDivulgação

Em comunicado divulgado na 
segunda-feira (15), o Ministério 
da Saúde falou sobre o início da 
imunização contra a dengue, que 
começará no Brasil em fevereiro, 
com a vacina Qdenga, desenvolvi-
da pela japonesa Takeda Pharma. 
Entre as diretrizes que o órgão re-
comendou, está a faixa etária pa-
ra a aplicação do imunizante, visto 
que a quantidade de doses é limita-
da. Neste ano, haverá priorização 
de pessoas entre 6 e 16 anos. Em 
Jundiaí, de acordo com dados da 
Vigilância Epidemiológica (VE), 
em 2023 foram registrados 123 ca-
sos de dengue em pessoas entre 6 e 
16 anos. No ano anterior, o número 
foi de 82. O crescimento de 50% se-
gue o mesmo patamar das demais 
faixas etárias da cidade, no compa-
rativo do mesmo período. 

Cidades 4

Vacinação contra dengue 
começará com mais jovens

Divulgação

A vacinação chega no momento em que 

o país corre o risco de uma epidemia

Divulgação

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

ESPAÇOS PÚBLICOS RENOVAÇÃO

Programação de férias 
com opções gratuitos

Palmeiras mantém 
técnico Abel até 2025

Esta semana começa na Biblioteca 

Municipal e na Pracinha da Cultura 

do Vista Alegre a programação 

gratuita de férias. Cultura & Théo 7

A presidente do Palmeiras, Leila 

Pereira, anunciou a extensão do 

compromisso do técnico Abel 

Ferreira em entrevista. Esportes 8

www.jj.com.br

Palmeiras mantém 
técnico Abel até 2025

A presidente do Palmeiras, Leila 

Pereira, anunciou a extensão do 

compromisso do técnico Abel 

Esportes 8

Divulgação
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Está acontecendo a Copa 
São Paulo de Futebol Jr, com 
aproximadamente 3500 atle-
tas de 128 times disputando 
um torneio “tiro-rápido” pe-
lo Interior do Estado. E re-
pare: embora possam jogar 
atletas de até 21 anos, a mé-
dia de idade caiu bastante. E 
qual seria o motivo?

Hoje, um jogador de 20 
anos já é “velho” para o 
Mercado Europeu. O garoto 
já adquiriu “vícios de jogo” 
e pela oferta excessiva de 
atletas, torna-se dispensá-
vel. Pudera, cada vez mais 
os jovens são lançados pre-
cocemente em suas equipes 
profissionais.

Aqui cairemos em dois 
dilemas envolvendo a “Ga-
linha de Ovos de Ouro” de 
todo time profissional: ter 
a “base” como “criação de 
talentos”,  a fim de ganhar 
dinheiro para exportá-los 
(sem a preocupação de que 
eles joguem no time prin-
cipal) ou formar atletas pa-
ra suprir as necessidades do 
profissional? E, claro, torna-
-se óbvio: TODO time deve 
ter sobre seu comando as ca-
tegorias de base, sem tercei-
rizá-las, pois isso significa 
perder dinheiro.

Exemplo de subsistên-
cia? O Santos FC, quando 
Leão era o treinador, foi 
Campeão Brasileiro usan-
do Diego e Robinho, tra-
zidos da base pois o Peixe, 
literalmente, não tinha jo-
gador para colocar no time. 
E até hoje, por conta de di-

ficuldades financeiras, o 
time se socorre aos “Meni-
nos da Vila”.

Por outro lado, o São Pau-
lo FC tem uma “fábrica de 
jogadores” em Cotia. Quan-
tos garotos que o torcedor 
são-paulino desconhece ter 
passado por lá, e que estão 
jogando na Europa, dos pe-
quenos aos grandes centros 
do futebol? E apesar de todo 
o dinheiro que entra, ain-
da há dificuldades finan-
ceiras... Entretanto, veja o 
quanto de dinheiro isso ren-
de futuramente, por via in-
direta: Casemiro e Antony, 
transferidos para a Inglater-
ra, ainda encheram os co-

fres do Tricolor com as ver-
bas de “clube-formador”.

Os exemplos perfeitos tor-
naram-se Flamengo e Palmei-
ras: o Rubro Negro vendeu 
Reinier, Lincoln e Vinícius 
Jr, ainda muito jovens, e com 
as contas equilibradas, des-
fruta desses valores para no-
vos e ousados investimentos. 
Idem ao Verdão, que tem um 
trabalho excepcional na base, 
com Endrick vendido a quase 
meio bilhão de reais.

Tudo isso ocorre por al-
guns fatores: a Globalização e 
a Economia são os principais!

Com os jogadores euro-
peus integrando a comuni-
dade europeia e “quebran-
do barreiras geográficas”, há 
mais vagas para jogadores 
de fora do continente, dife-
rente de anos atrás, onde os 

times da Europa buscavam 
craques formados para che-
garem e serem titulares ab-
solutos: Zico e Sócrates, por 
exemplo. Depois começou a 
aposta em talentos que sur-
giam nas equipes profissio-
nais, e, hoje, diferentemente, 
buscam “meninos ao pé-da-
-letra” para serem forman-
dos em suas categorias de 
base, contratando-os antes 
do primeiro vinculo profis-
sional, e aí usando artifícios 
para que possam residir na 
Europa (por exemplo: con-
tratando os pais para traba-
lharem no clube em alguma 
atividade qualquer, apenas 
para sairem do país).

E como ganhar dinheiro 
com esses garotos?

Fazendo como fazem Pal-
meiras e Flamengo: cuidan-
do bem desses jovens na ba-
se, a fim de que assinem o 
primeiro contrato profissio-
nal, e de tal forma possam 
ser vendidos e render muito 
dinheiro para os clubes.

Por fim: os estrangeiros 
não querem mais craques 
prontos; então, saibamos ga-
rimpar talentos para ven-
dê-los aos interessados, não 
permitindo que seja um ne-
ocolonialismo da Europa na 
América do Sul e na África, 
mas sim uma relação inteli-
gente e financeiramente vi-
ável a todos. É por isso que 
estão surgindo milhares de 
times-empresas pequenos, 
focados em categorias-de-ba-
se (sem a preocupação de ter 
equipe profissional), dispu-
tando torneios sérios e com 
gestão empresarial invejá-
vel. E isso é uma tendência 
irreversível.

RAFAEL PORCARI é professor 

universitário e ex-árbitro profissional 

(rafaelporcari@gmail.com)

Subsistência 
ou exportação?

Cairemos em 
dois dilemas 
envolvendo 
a “Galinha de 
Ovos de Ouro”

RAFAEL 

PORCARI

Há quase um ano 
planejei uma ida a Bue-
nos Aires com uma tur-
ma de amigos. E desde 
então fui inundado por 
um monte de sugestões 
de lugares, passeios, res-
taurantes, vinhos. Todos 
devidamente anotados. 
Mas o que me chamou a 
atenção é que cada dica 
vinha com uma senten-
ça: “você vai adorar Bue-
nos Aires. Ela é perfeita”.

De fato, trata-se de 
uma bela cidade. Seu 
lindos edifícios neoclás-
sicos, neogóticos, alame-
das com belas e antigas 
árvores. Cafés tradicio-
nais e elegantes. Praças. 
Vida noturna conta-
giante. Tango. Uma Pa-
ris no hemisfério sul.

Mas também vi mui-
ta sujeira. Muitos mos-
quitos e pernilongos. 
Muitas pessoas em si-
tuação de rua: famí-
lias jovens, com bebês, 
vivendo nas calçadas 
abarrotadas de turistas. 
Esses então eram mui-
tos, de vários países. 

Sim, comer e beber 
na capital da República 
Argentina vale a pena. 
Passear por uma cida-
de toda plana, arboriza-
da, segura para os turis-
tas também. Entretanto, 
estranha para seus habi-
tantes mais desvalidos, 
que vivem entre a deca-
dência econômica atu-
al e a elegância de ou-

trora. Uma classe média 
que não gosta (e sente 
até uma pequena vergo-
nha) de andar com pi-
lhas de um dinheiro que 
desvaloriza a passos lar-
gos. Indiferente às pes-
soas mais pobres. 

E lá lembrei dessa 
minha Terra. De quan-
tas coisas aqui não são 
parecidas com Buenos 
Aires. Lembrei também 
de outras cidades que vi-
sitei: Lisboa, Lima, San-
tiago, Paris, Bonn, Reci-
fe, Rio de Janeiro, Belém 
do Pará, Curitiba... E de 
quantas coisas daqui da 
Terra da Uva não são pa-

recidas com as de quais-
quer outros rincões. Ou 
seja, notei o que é igual 
em todo centro urba-
no: os problemas com 
o espaço, com o trânsi-
to, com preços, serviços 
que não são tão bons. 
Mas também me veio à 
mente o que tem de bom 
na minha cidade e que 
não tem em muitas des-
sas: posso beber água 
da torneira. Aqui o cli-
ma ajuda às noites, com 
aquela leve brisa. O cli-
ma de segurança que 
sinto. A qualidade de 
muitos serviços.

E refletindo, con-
cluí com o que diria Do-
rothy n’O Mágico de Oz, 
“não há lugar como nos-
so lar”. O melhor de via-

jar é voltar para casa. 
Mas além disso enten-
di que simplesmente 
não há cidade perfeita. 
Pois nada, absolutamen-
te nada nesse mundo é 
perfeito. Obviamente 
amei os prédios, o tan-
go e a beleza de Buenos 
Aires. Assim como amo 
estar no Rio e sentir a 
Bossa Nova e o Samba, 
ou a alegria contagiante 
do recifense, o calor hu-
mano e a culinária be-
lenense, a história e be-
leza de Paris ou Lisboa 
e a tradição colonial de 
Lima. Mas também, em 
cada um desses lugares, 
existe sofrimento. Má-
goa. Abandono. E defini-
tivamente há muito ain-
da a ser feito. Mesmo em 
Roma. Mesmo em Pe-
quim. Mesmo em Jun-
diaí. Especialmente em 
Jundiaí.

Mas por que “espe-
cialmente”?

Simples: é o nosso 
lar. Nossa querência. E é 
preciso, sim, querer que 
o melhor seja feito. Mas 
também é importante 
entender o quão bom é 
esse pedaço de chão que 
chamamos de pátria. 
Sem ufanismos bestas. 
Devemos querer bem o 
lugar em que vivemos. 
Mesmo que haja o que 
fazer. Mesmo que muito 
esteja sendo feito.

Olhar para a frente 
é importante. Mas para 
trás e para os lados am-
plia a percepção. E pa-
ra mim, estamos muito 
bem. Buenos Aires é mui-
to bom. Jundiaí também.

SAMUEL VIDILLI é cientista 

social (svidilli@gmail.com)

Cidade 
perfeita

Como diria 
Dorothy em 
O Mágico de Oz, 
“não há lugar 
como nosso lar”

SAMUEL 

VIDILLI 

Eu fico pensando na 
expressão cair a ficha. 
Acho que qualquer um 
que nasceu dos anos 2000 
pra frente nem sabe mais 
do que se trata.

Já eu cativo da década 
de noventa, bem me lem-
bro de ir todo fim de tar-
de até o orelhão com meu 
pai para ligar para minha 
avó ou algum outro paren-
te distante. Mas era mais 
pra sua mãe que ele liga-
va mesmo. As fichas eram 
escassas, não dava pra fi-
car de papo como hoje em 

tempos de WhatsApp.
Meu pai era direto, não 

podia perder tempo. Já ia 
querendo saber como ela es-
tava, se tinha alimentado o 
porco que estávamos engor-
dando para o Natal.

O barulho da ficha 
caindo fazia iniciar em 
nossa mente uma corrida 
contra o relógio. Falar to-
das as informações neces-
sárias antes do tempo aca-
bar. Usar uma segunda 
ficha era só pra situações 
importantes, ou o papo do 
dia seguinte ficaria com-
prometido. Assuntos mais 
longos deixávamos para o 
almoço de domingo, onde, 
aí sim, poderíamos saber 
de tudo com detalhes.

Ali, os Ribeiro reunidos 
à mesa. E assim, essa corri-
da contra o tempo era quase 

uma gincana do “passa ou 
repassa”. Por sorte sem tor-
ta na cara.

Meu pai subia a rua re-
passando comigo tudo que 
precisava falar com a vó: 
alimentar o porco, avisar 
o tio Brasilino para passar 
lá em casa no sábado e per-
guntar a ela se as dores na 
barriga haviam melhorado.

Ela garantia que estava 
alimentando bem o porco 
e que não esqueceria de dar 
o recado ao meu tio. Sobre a 
dor, ela falava que não era 
nada. Mas infelizmente era, 
e alguns meses depois per-
demos minha avó e assim 
no Natal daquele ano a me-
sa tinha uma cadeira vazia. 
Alguém que não comeria 
do porco que engordamos.

Meu pai tentava parecer 
forte, mas eu me lembro de 

ver seus olhos úmidos sem-
pre que íamos até aquela ca-
sa que por vezes abrigou os 
almoços de domingo e que 
agora era a lembrança de 
um tempo passado.

“Tá tudo bem pai?”, eu 
perguntei. 

“Está sim meu filho, 
mas é que a ficha ainda não 
caiu.”

Ouvi a resposta de meu 
pai e com apenas sete anos 
não entendi. 

“Será se ele vai ligar pra 

vó lá no céu?” “Tem orelhão 
pra isso?” Pensei e me calei. 
Tudo que meu velho preci-
sava naquele momento era 
um abraço. Eu dei, e ainda 
veio acompanhado de um 
sorriso. O entendimento só 
veio tempos depois, junto 
com a maturidade.

Os ensinamentos da vó 
faziam falta, o sorriso e o 
frango com macarrão aos 
domingos também.

Os anos passaram e nes-
se fim de ano foi meu pai 
quem decidiu falar com 
minha avó. Mas sem ore-
lhão, olho no olho no an-
dar de cima. Por coinci-
dência ou não, no dia do 
aniversário dela. Acho que 
a saudade era demais, ele 
queria abraçar ela pesso-
almente. Fico feliz por ele. 
Mas agora a ficha que não 

caiu foi a minha. Aquela 
casa sem sua voz grave e 
sua risada alta ficou gran-
de, vazia. Falta algo.

Falta ele!
Não sei se a minha ficha 

vai cair um dia. Muitas lá-
grimas já caíram e acho que 
outras tantas ainda serão 
derramadas. As caminha-
das até a rua de cima agora 
não têm mais a companhia 
do senhor grisalho repas-
sando as falas que caberiam 
em uma ficha. Não tem ore-
lhão, não tem ligação. Só 
tem saudade e esperança.

Um dia seremos nós 
três. Eu, meu pai e minha 
avó. Mas até lá seguimos 
separados.

Eles de lá e eu daqui.

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

Eles de lá e eu daqui

Bem me lembro 
de ir até o 
orelhão com meu 
pai para ligar 
para minha avó

JEFFERSON 

RIBEIRO 
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou 
nesta terça-feira (16) lei que 
cria uma espécie de pou-
pança para que estudantes 
de baixa renda concluam o 
ensino médio. 

Serão beneficiados jo-
vens de baixa renda regu-
larmente matriculados no 
ensino médio na rede pú-
blica e com a família ins-
crita no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚni-
co), com renda per capita 
mensal igual ou inferior a 
R$ 218. No caso de educa-
ção para jovens e adultos, 
podem receber o benefício 
quem está na faixa etária 
de 19 a 24 anos. 

De acordo com o Minis-
tério da Educação, a eva-
são no ensino médio chega 
a 16%. Os dados apontam 
que o primeiro ano é o que 
tem maior registro de eva-
são, abandono e reprovação 
de estudantes. 

Para ter acesso ao be-
nefício, o aluno precisa-
rá ter frequência mínima, 
garantir a aprovação ao 
fim do ano letivo e fazer a 
matrícula no ano seguin-

te, quando for o caso.  
A regra também exi-

ge participação no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem), para aqueles matri-
culados na última série do 
ensino médio, nos exames 
do Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb) e 
nos exames aplicados pelos 
sistemas de avaliação exter-
na dos entes federativos pa-
ra a etapa do ensino médio. 

COMO SERÁ
Os ministérios da Edu-

cação e da Fazenda irão de-
finir o valor a ser pago aos 
estudantes. A União deve 
aportar até R$ 20 bilhões 
para o pagamento. 

O depósito será feito 
em uma conta em nome do 
aluno. A conta poderá ser 
uma poupança social digi-
tal. A poupança não será 
considerada no cálculo da 

renda familiar para a con-
cessão ou recebimento de 
outros benefícios. 

Caso os estudantes des-
cumpram as condicio-
nantes ou se desliguem 
do programa, os respecti-
vos valores depositados em 
conta retornarão ao fundo. 

ENEM
O ministro da Educa-

ção, Camilo Santana, tam-

bém anunciou nesta terça-
-feira (16) que alunos do 3º 
ano do ensino médio vão 
receber incentivo financei-
ro para participar do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). 

Dados da pasta mostram 
que cerca de metade dos es-
tudantes que estavam con-
cluindo o ensino médio em 
2023 não participaram da 
última edição do Enem.

Bolsa-poupança pretende 
diminuir evasão escolar

EDUCAÇÃO Lei que garante o benefício a alunos do ensino médio que comprovem baixa renda foi sancionada ontem (16)

Divulgação 

Segundo Ministério da Educação, evasão no ensino médio chega a 16%; primeiro ano é o que tem maior registro

AGÊNCIA BRASIL
grupo.editores@jj.com.br

O ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou 
nesta terça-feira (16) a sus-
pensão de ações judiciais 
que suspenderam o proces-
so de demarcação da Ter-
ra Indígena Tekoha Guasu 
Guavira, no Paraná.

De acordo com o minis-
tro, as decisões não obser-
varam o direito ao contra-
ditório e à ampla defesa das 
comunidades indígenas. “É 
fundamental que as solu-
ções possam de fato refle-
tir as diferenças de reali-
dade e de percepção entre 
as partes. O envolvimento 
ativo de todos os atores es-
tatais, sobretudo para ou-
vir as partes e as auxiliar a 
encontrar pontos comuns”, 
decidiu Fachin.

A decisão foi tomada em 
meio ao aumento dos confli-
tos violentos na região dian-
te da retomada do processo 
de demarcação de terra pela 
Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai).

De acordo com o Con-
selho Indigenista Missio-
nário (Cimi), na quarta-
-feira (10), indígenas da 
etnia Avá-Guarani foram 
alvo de tiros enquanto re-
zavam. O ataque deixou 
quatro feridos, que foram 
levados para um hospital 
de Toledo, no Paraná.

Da Agência Brasil

Decisões de 
demarcação 
suspensas

TERRA INDÍGENA

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou 
nesta terça-feira (16) proje-
to de lei que define a revisão 
anual do pagamento dos 
serviços prestados ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 

O projeto estabelece que 
os serviços prestados por 
entidades privadas e hospi-
tais filantrópicos serão re-

vistos uma vez ao ano, em 
dezembro, por ato do Mi-
nistério da Saúde, levando 
em conta a disponibilidade 
orçamentária e financeira. 
A última revisão da tabela 
ocorreu em 2013.  

De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, mais de 
1.800 entidades filantrópi-
cas atendem pelo SUS. Con-

forme a nova lei, quando o 
atendimento pelo SUS for 
insuficiente, o sistema po-
derá recorrer aos serviços 
privados. Representantes 
do governo federal, de se-
cretarias estaduais e muni-
cipais e de entidades filan-
trópicas participaram da 
cerimônia de sanção.

Da Agência Brasil

O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), reforçou, 
nesta terça-feira (16), que 
vai apoiar o prefeito Ricar-
do Nunes (MDB) na elei-
ção municipal de São Pau-
lo deste ano.

Depois de elogiar a par-
ceria entre estado e pre-
feitura e dizer que Nunes 

é comprometido, Tarcísio 
foi questionado se o elei-
tor poderia entender que 
ele iria apoiá-lo.

“Acho que o eleitor 
pode entender sim. [...] 
É isso, é lógico”, disse. 
Eles estiveram juntos no 
Palácio dos Bandeiran-
tes em um evento para 
anunciar crédito subsi-

diado para moradias.
Em entrevista à im-

prensa, Nunes afirmou 
que será o responsável 
por escolher o vice da sua 
chapa, mas que levará em 
consideração a opinião de 
Tarcísio, do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e dos 
partidos da coligação.

Da Folhapress

Lei vai rever serviços do SUS Tarcísio fechado com Nunes
SANCIONADA PREFEITURA DE SÃO PAULO

PELA ORDEM
Trump vence disputa 
entre republicanos
Apesar de enfrentar 

uma série de acusações 

criminais, Donald Trump 

garantiu uma vitória esma-

gadora na primeira disputa 

presidencial republicana 

de 2024, em Iowa, na se-

gunda-feira (15). Ele obteve 

mais da metade dos votos, 

impulsionando-o para o 

que promete ser uma cam-

panha eleitoral acirrada 

contra o democrata Joe 

Biden, presidente norte-a-

mericano, em novembro. 

Foram 51% dos votos, 

contra os 21% de DeSantis 

(21%) e Haley (19%).

Comitiva do 
governo visita RJ
Uma comitiva do governo 

federal  visitou ontem 

(16) áreas atingidas pelas 

fortes chuvas do fim de se-

mana em Belford Roxo, na 

Baixada Fluminense. Após 

reunião com o governador 

do Rio, Cláudio Castro, 

o ministro Waldez Góes 

informou que o Executivo 

vai disponibilizar técnicos 

para ajudar com o repas-

se de recursos de ajuda 

humanitária para as pre-

feituras atingidas. Há um 

plano de ação que prevê a 

liberação de mais de R$ 730 

milhões do Novo PAC para 

ao projeto de inundações 

e recuperação ambiental 

das bacias dos Rio Iguaçu-

-Botas e do Sarapuí.

Arquidiocese entra na 
‘briga’ a favor de Julio
Arcebispo de São Paulo, o 

cardeal dom Odilo Scherer 

encaminhou ofício ao presi-

dente da Câmara Municipal de 

São Paulo, Milton Leite (União 

Brasil), solicitando o envio das 

“denúncias de extrema gravi-

dade” que o vereador disse ter 

recebido a respeito do padre 

Júlio Lancellotti, da Pastoral 

do Povo da Rua. O vereador 

Rubinho Nunes (União) tem 

articulado para fevereiro a ins-

talação de uma CPI (Comissão 

Parlamentar de Inquérito) na 

qual o padre seria o principal 

alvo, mas não revelou o teor do 

material até o momento.

Campo Limpo fará 
mutirão para MEIs
A Prefeitura de Campo Limpo 

Paulista, por meio da Secre-

taria de Desenvolvimento 

Econômico e Relações Inter-

nacionais, em parceria com o 

Sebrae, promove a Semana da 

Regularização para Microem-

preendedores Individuais 

(MEI). A ação acontece de 22 

a 26 de janeiro na Unidade de 

Atendimento do Sebrae AQUI, 

das 8h às 16h30. Lá, o MEI po-

derá consultar sua situação 

e receber orientações para fa-

zer a regularização, evitando 

cobrança judicial de débitos 

e preservando seu enquadra-

mento no Simples Nacional 

como MEI. 

Louveira lança 
‘Descomplica’
A Prefeitura de Louveira lan-

çou o programa “Descompli-

ca Louveira”, que visa facilitar 

o processo de instalação de 

novas empresas. As medidas 

e ações serão multidisciplina-

res, envolvendo secretarias 

como Desenvolvimento Eco-

nômico, Negócios Jurídicos e 

Segurança Pública.

Guardas se 
preparam para subir
A Guarda Civil Municipal e 

a Escola de Governo e De-

senvolvimento do Servidor 

de Várzea Paulista deram 

início à Capacitação para 

a Progressão Funcional 

da GCM. Os temas traba-

lhados foram escolhidos 

segundo as novas atribui-

ções que serão executa-

das após a progressão. O 

curso é um dos requisitos 

da Lei Complementar nº 

340/2023, para a progres-

são dos guardas.

DIVULGAÇÃO

Categoria reivindica reajuste salarial de 23% e outras melhorias

Divulgação

OMS apela à necessidade de combate ‘interferência do tabaco’

Assim como foram 
décadas de invasão 

para chegar a 
este ponto, pode 

levar décadas para 
restabelecer tudo

Sônia Guajajara

ministra dos Povos Indígenas, ontem 
(16), sobre crise humanitária na Terra 

Indígena Yanomami

Peritos do INSS farão greve de 24 horas 

Ações ainda focam em menos mortes por tabaco

Os peritos médicos do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) 

param por 24 horas nesta quarta-feira (17). Será a primeira de três 

paralisações marcadas para o mês de janeiro. A categoria reivindi-

ca reajuste salarial de 23%, contratação de ao menos 1.500 novos 

peritos e que o governo cumpra o acordo fechado em 2022, após 

a categoria realizar greve que durou 52 dias. Se não for atendido 

porque o perito aderiu à paralisação, o segurado tem até sete dias 

para ligar para o 135 e reagendar o atendimento.

O número de adultos que consomem tabaco tem diminuído 

nos últimos anos, segundo dados da Organização Mundial 

de Saúde (OMS). A OMS analisa as tendências na prevalência 

do tabagismo entre 2000 e 2030. Por outro lado, alerta que 

as mortes relacionadas ao tabaco deverão ficar altas nos 

próximos anos. A entidade apela ao combate “interferência 

da indústria do tabaco”. 



CIDADES

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL4 – Quarta-feira, 17 de Janeiro de 2024

CIDADES@JJ.COM.BR

Em comunicado di-
vulgado na segunda-feira 
(15), o Ministério da Saú-
de falou sobre o início da 
imunização contra a den-
gue, que começará no Bra-
sil em fevereiro, com a va-
cina Qdenga, desenvolvida 
pela japonesa Takeda Phar-
ma. Entre as diretrizes que 
o órgão recomendou, está a 
faixa etária para a aplica-
ção do imunizante, visto 
que a quantidade de doses 
é limitada. Neste ano, ha-
verá priorização de pessoas 
entre 6 e 16 anos.

Em Jundiaí, de acor-
do com dados da Vigilân-
cia Epidemiológica (VE), da 
Unidade de Gestão de Pro-
moção da Saúde (UGPS), em 
2023 foram registrados 123 
casos de dengue em pesso-
as entre 6 e 16 anos. No ano 
anterior, o número foi de 
82. O crescimento de 50% 
segue o mesmo patamar 
das demais faixas etárias da 
cidade, no comparativo do 

mesmo período, nos casos 
autóctones, ou seja, pessoas 
infectadas na cidade. Não 
há registro de casos graves 
nesta faixa etária.

Eder Gatti, diretor do 
Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI), disse em 
pronunciamento que have-
rá mais um afunilamento, 
mas não explicou o moti-
vo da faixa etária especifi-
camente. “De 6 a 16 anos é 
uma faixa etária que va-

mos priorizar. Dentro dessa 
faixa etária, vamos decidir 
qual grupo será prioritário. 
Tem a discussão de dentro 
desse grupo quem hospi-
taliza mais. Não avançare-
mos fora deste grupo.”

DEFINIÇÃO
De acordo com o pedia-

tra e doutor em virologia 
Saulo Duarte Passos, a fai-
xa etária foi escolhida pelo 
avanço dos estudos. “Os es-

tudos clínicos usaram essa 
população, então são base-
ados nesse perfil epidemio-
lógico de prevalência, de 
transmissão, do impacto da 
doença. Utilizaram muito 
essa faixa etária, onde eles 
obtiveram melhor resulta-
do. Por isso que o governo 
está utilizando o que já foi 
feito”, conta o médico sobre 
os estudos desenvolvidos a 
princípio.

Saulo diz que a Socie-
dade Brasileira de Imuno-
logia já desenvolveu ob-
servações relacionadas à 
vacina da dengue. “Reco-
mendam para indivídu-
os de 4 a 60 anos. Ainda 
não há dados para uso de 
pessoas acima de 60 anos, 
apesar de algumas pes-
quisas. E, em menores de 
4 anos, a vacina demons-
tra pouca eficácia. Por is-

so que ela acabou não sen-
do recomendada pelos 
estudos originais.”

“Vale lembrar sempre 
que é uma vacina de vírus 
vivo atenuado. Então, não 
deve ser utilizada por grá-
vidas ou quem pretende 
engravidar nos próximos 
30 dias após a vacinação. 
Ainda não se sabe também 
se ela é excretada pelo lei-
te humano, aí há risco pa-
ra o recém-nascido, porque 
você pode fazer uma den-
gue ampliada no recém-
-nascido, uma reação exa-
gerada de dengue. Por isso, 
que não se pode amamen-
tar e tomar a vacina. Mas 
é uma vacina que tem uma 
boa proteção dos quatro so-
rotipos e tem sido bastante 
promissora”, diz ele sobre o 
imunizante que é adminis-
trado em duas doses.

RISCOS
No Brasil, há uma imi-

nência de epidemia de 
dengue neste ano, devi-
do ao avanço do núme-
ro de casos. Em 2023, fo-
ram 1,6 milhão de casos 
de dengue e 1.094 mortes 
no país. Já neste ano, os 
casos superam os 10 mil e 
há sete mortes em investi-
gação. Em Jundiaí, foram 
1.123 casos de dengue no 
ano passado, sendo 954 
autóctones e 169 impor-
tados. Também já há ca-
sos em investigação neste 
ano no município.

Neste ano, a combina-
ção entre o fator climático, 
mais quente, e o ressurgi-
mento dos sorotipos 3 e 4 da 
doença fazem com que o pa-
ís estime, no pior cenário, 
chegar a 5 milhões de casos 
de dengue.

Faixa etária a ser 
vacinada não é 
a mais afetada

EM JUNDIAÍ O Ministério da Saúde estipulou algumas diretrizes para a 

aplicação da Qdenga, como a priorização de pessoas de 6 a 16 anos

Divulgação 

A vacina Qdenga abrange os quatro sorotipos da doença, transmitida pelo mosquito Aedes aegypti

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Rogério Vidmantas/Prefeitura de Dourados

A vacina contra a dengue (Qdenga) começou a ser aplicada no Brasil

Com investimento de R$ 
2,2 milhões, as obras para 
implantação do novo siste-
ma de drenagem no Traviú 
serão iniciadas nos próxi-
mos dias. O anúncio foi fei-
to nesta segunda-feira (15), 
em reunião dos gestores, Jo-
sé Antonio Parimoschi (Go-
verno e Finanças), Adilson 
Rosa (Infraestrutura e Ser-
viços Públicos) e Eduar-
do Alvarez (Agronegócio, 
Abastecimento e Turismo), 
com moradores do bairro e 
representantes da Associa-
ção Amigos do Traviú. A 
intervenção visa atender a 
uma demanda dos Muníci-
pes da região.

Na rua Luiz Carbona-
ri, entre a avenida Salva-
dor Kruppe e rua Victório 
Lourenzon, serão implan-
tados 174 metros de adue-
las de 2 m x 2 m. Na aveni-
da Comendador Antônio 
Carbonari, serão 20 metros 
de aduelas de 2,5 m x 2 m, 
além de 56 metros de adue-
las 3,5 m x 2 m. Ao todo, são 
250 metros de aduelas a se-
rem instaladas. As medidas 
foram definidas após um 
estudo realizado pelos téc-
nicos da Unidade de Gestão 
de Infraestrutura e Servi-
ços Públicos (UGISP).

“Estamos realizando 
um investimento impor-
tante para solucionar um 
problema trazido pela co-
munidade. Com a escuta 
ativa da população é possí-
vel traçar um planejamen-
to, resolver as principais de-
mandas e garantir que os 
bairros de Jundiaí sejam ca-
da vez mais desenvolvidos”, 
comenta Parimoschi.

Segundo Adilson Rosa, a 
previsão para a finalização 
das obras é de 240 dias. “Ha-
via um subdimensionamen-
to do sistema de drenagem. 
Com a expansão iremos ga-
rantir um aumento de cin-
co vezes na capacidade de 
escoamento de água e ire-
mos resolver os problemas 
de alagamento que aconte-
ciam no bairro. Após o fim 
da instalação das aduelas 
iremos fazer a recomposição 
do pavimento e também o 
desassoreamento do córrego 
do bairro”, garante.

“É fundamental haver 
essa escuta do Poder Públi-
co para a resolução dos pro-
blemas. A proximidade traz 
uma maior sensação de que 
estamos sendo ouvidos e 
atendidos”, avalia a presi-
dente da Associação, Natá-
lia Tomazzeto.

Novo sistema de 
drenagem no Traviú

INVESTIMENTO

Divulgação

Gestores anunciaram o início das obras nos próximos dias

Um problema de saúde 
que costumava ser associado 
à idade avançada está se tor-
nando uma preocupação ca-
da vez maior entre os jovens. 
De acordo com um recente 
estudo, até 50% dos jovens 
adultos com idades entre 18 e 
20 anos estão sendo afetados 
por dores nas costas.

Nesse cenário, o ortope-
dista e professor da Faculda-
de de Medicina de Jundiaí, 
Marcos Antônio Tebet, des-
taca a necessidade de enten-
der o problema. “Postura e 
esforço físico podem desen-
cadear dores nas costas nos 
jovens, mas é crucial enten-
der que cada paciente é úni-
co. Além disso, as doenças 
na região da lombar são as 
mais comuns, muitas vezes 
relacionadas à formação da 

própria coluna.”
O especialista destaca 

que, embora doenças infec-
ciosas sejam mais raras, as 
questões relacionadas aos 
discos da coluna são fre-
quentes. “O escorregamen-
to de uma vértebra sobre a 
outra, geralmente ocorren-
do na segunda década de 
vida, é um problema que 
merece atenção, pois afeta 
diretamente a formação da 
coluna dos jovens.”

A primeira abordagem 
para pacientes com pou-
ca idade que enfrentam do-
res nas costas é identificar 
a característica da dor. “É 
crucial determinar se a dor 
tem origem em uma doen-
ça específica ou se pode ser 
resolvida com medicação”, 
destaca o ortopedista.

Para diagnósticos mais 
precisos, é necessário exa-
mes como o raio-x, tomo-
grafia e ressonância mag-
nética. “Esses exames são 
essenciais para entender 
a natureza do problema e 
orientar o plano de trata-
mento adequado.”

Sobre a prática de ativida-
des físicas, o especialista enfa-
tiza que, em geral, é benéfico, 
a menos que a dor nas cos-
tas seja aguda. “É vital adap-
tar a prática esportiva ao ti-
po de dor que o paciente está 
enfrentando. Em casos de dor 
aguda, consulte um médico 
antes de prosseguir com exer-
cícios físicos”, finaliza.

AFETADOS
A atendente Camila da 

Silva, 21 anos, conta que aos 

15 anos foi diagnosticada 
com desvio de coluna. “Eu 
descobri ter um desvio na co-
luna e na época não tratei a si-
tuação com a seriedade que 
necessitava.” Devido sua esco-
lha, mais tarde, as consequên-
cias vieram. “As dores eram o 
de menos, visto que o desvio 
estava afetando o posiciona-
mento da minha coluna, as-
sim com minha postura.”

Atualmente, além de to-
mar medicação prescrita, 
Camila começou a praticar 
musculação. “Está sendo um 
tratamento muito funcio-
nal para mim. Durante os 
treinos, a questão da postu-
ra correta e o fortalecimento 
da lombar é essencial. Graças 
a isso, sinto que todas as mi-
nhas questões melhoraram 
muito”, finaliza.

Dores nas costas atingem 50% 
dos jovens entre 18 e 20 anos

SAÚDE
DIVULGAÇÃO

O ortopedista Marcos Antônio Tebet destaca a necessidade de uma abordagem médica para as dores nas costas dos jovens
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O tradicional Laborató-
rio Cardoso de Almeida es-
tá completando 50 anos em 
2024 e preparou uma festa 
para amigos e convidados. 

A comemoração do Jubi-
leu de Ouro acontece nesta 
quinta-feira (18), a partir das 
20h, no Villa Pizza Bar. Quem 
comanda o som é a banda 
paulistana Reis e Rainhas. 

REIS E RAINHAS
Reis e Rainhas é uma 

banda de pop-rock alterna-
tivo, formada em São Paulo, 
capital, no segundo semes-
tre de 2022.

Formada por Caio Ric-
ci (voz principal e violão), 

Luy (ocais e guitarras), Mar-
co Amaro (bateria) e Leandro 
Maciel (baixo), a banda une 
releituras de músicas famo-
sas mescladas com repertó-
rio autoral. 

“O que mais nos dá prazer 
é fazer tudo com liberdade, 
tudo bem feito, com alma e 
criatividade. Em nossas apre-
sentações mostraremos re-
leituras de músicas famosas 
mescladas com nosso reper-
tório autoral”, contam.

Reis e Rainhas é uma 
banda bilíngue. “Adoramos 
escrever, cantar e nos expres-
sar em inglês. Também ama-
mos a música brasileira e a 
riqueza da poesia que temos 

aqui. Temos palavras mui-
to bonitas com significados 
profundos. Nada mais natu-
ral do que usarmos as duas 
línguas para nossas canções. 
Hoje em dia, com a implo-
são das maneiras convencio-
nais de se fazer e comerciali-
zar música, podemos exercer 
100% da nossa criativida-
de sem nos preocuparmos 
com regras ultrapassadas. 
Já lançamos alguns singles 
em inglês e agora faremos 
4 ou 5 singles na nossa lín-
gua nativa. Queremos nos 
conectar mais e mais com 
o público brasileiro e cons-
truir uma amizade com nos-
sos fãs em potencial.”

Festa de 50 anos do 
Cardoso de Almeida

LABORATÓRIO

CLÉBER DE ALMEIDA/DIVULGAÇÃO 

O laboratório Cardoso de Almeida é um dos maiores de Jundiaí e do estado de São Paulo

Com o objetivo de cons-
cientizar e alertar a popula-
ção sobre os perigos da han-
seníase – doença infecciosa, 
contagiosa, causada pelo ba-
cilo Mycobacterium leprae -, 
o primeiro mês do ano é ca-
racterizado por iniciativas 
para o diagnóstico e trata-
mento da enfermidade. Ao 
longo do mês estão sendo 
realizadas buscas ativas de 
possíveis novos casos nas re-
giões referenciadas da UBS 
Tamoio e da Clínica da Famí-
lia Novo Horizonte 1 e 2. Os 
usuários podem buscar a sua 
unidade de referência para 
tirar dúvidas sobre a doença.

O trabalho faz parte das 
iniciativas dos agentes co-
munitários de saúde, com a 
visitação às casas das famí-
lias que fazem parte da re-
gião atendida, questionamen-
to sobre sintomas (manchas 
brancas ou avermelhadas pe-
lo corpo sem sensibilidade), 
com encaminhamento para 
consulta e exames. 

Segundo dados levanta-
dos pela Unidade de Gestão de 
Promoção da Saúde (UGPS), 
por meio da Vigilância Epide-
miológica, Jundiaí registrou 
12 casos de hanseníase em 
2023 e 10 casos em 2022. Nes-
ta ano de 2024, não registro de 
novo caso até o momento. 

A doença tem cura e to-
do o tratamento é oferecido 
gratuitamente pela rede de 
Atenção Básica e Ambulató-
rio de Moléstias Infecciosas 
(AMI) de Jundiaí. 

TRANSMISSÃO E PREVENÇÃO 
A transmissão ocorre por 

meio de contato próximo e 
contínuo com o paciente não 
tratado – principalmente vias 

respiratórias. Sua evolução de-
pende de características do sis-
tema imunológico da pessoa 
infectada e apresenta múlti-
plas manifestações clínicas. 

O bacilo causador da han-
seníase se instala geralmen-
te nas áreas mais frias do cor-
po, como lóbulo da orelha, 
ponta do nariz, cotovelos e 
nos nervos periféricos. Na 
pele surgem manchas varia-
das, de coloração vermelha, 
mais claras, acastanhadas, e 
que podem se transformar 
em placas, nódulos, áreas in-
filtradas, úlceras, calosida-
des com alteração de sensibi-
lidade. Todos esses sintomas 
e manchas devem ser inves-
tigados, realizando o teste 
de sensibilidade e a apalpa-

ção dos nervos periféricos. 
Quando o bacilo se instala 
nos nervos, ele pode causar 
formigamento, fisgadas, dor-
mência. A sensibilidade co-
meça a ser modificada; pri-
meiro é a térmica, a seguir, 
dolorosa, e por último, tátil. 

Não há prevenção especí-
fica contra a doença, porém 
existem medidas que podem 
evitar novos casos: 
- Diagnóstico e tratamento 

precoces; 

- Exame dos comunicantes que 

residem ou residiram por mais 

de 30 dias consecutivos, nos 

últimos 5 anos, com o paciente 

sem tratamento; 

- Aplicação da vacina BCG nos 

comunicantes domiciliares do 

paciente. 

Conscientização sobre 
hanseníase no janeiro roxo

DOENÇA INFECCIOSA

Divulgação

Avaliação de mancha branca na pele, que está entre os sintomas

A FENS (Feira do Em-
preendedor, Negócios e 
Serviços) criada pela Pre-
feitura de Jundiaí já se con-
solidou como uma grande 
oportunidade para os pe-
quenos e microempreende-
dores. Em menos de cinco 
horas de abertura da pré-
-inscrição para a 5ª e 6ª edi-
ções deste ano, às 9h desta 
segunda-feira (15), 367 in-
teressados já haviam pre-
enchido o formulário ofe-
recido pela Unidade de 
Gestão de Desenvolvimen-
to Econômico, Ciência e 
Tecnologia (UGDECT).

O número de pré-inscri-
ções representa 83,4% do 
total de participantes da 
FENS, que desde a segun-
da edição reúne 440 expo-
sitores em dois finais de se-
mana (220 no primeiro e 
outros 220 no segundo). O 
chamamento público foi 
divulgado na edição desta 
sexta (12) da Imprensa Ofi-

cial do Município. A quin-
ta edição da FENS será nos 
dias 5, 6, 7, 12, 13 e 14 de 
abril. Já a sexta edição acon-
tecerá nos dias 23, 24, 25, 30, 
31 de agosto e 1 de setem-
bro, no parque Comenda-
dor Antônio Carbonari. A 
entrada e o estacionamento 
são gratuitos.

Os interessados pode-
rão efetuar a pré-inscrição 
somente por meio do for-
mulário Google Forms, no 
período de 15 de janeiro a 
28 de maio de 2024. Ele es-
tará disponível, também, 
pelo portal Jundiaí Em-
preendedora. Para parti-
cipar da FENS é necessá-
rio ser pessoa jurídica, nas 
modalidades Microempre-
endedor Individual (MEI), 
Microempresa (ME) e Em-
presa de Pequeno Porte 
(EPP) em Jundiaí.

LINK PARA PRÉ-INSCRIÇÃO:
https://negocios.jundiai.sp.gov.br/

Mais de 360 
empreendedores 
fizeram pré-inscrição

FENS 2024

Divulgação

Em 2024, a Prefeitura de Jundiaí vai realizar mais duas edições da FENS

O Sesi das cidades de 
Jundiaí e Itu estão com 
1.250 vagas gratuitas para 
a Nova Educação de Jovens 
e Adultos (Nova EJA) e EJA 
Profissionalizante, sendo 1 
mil delas para Jundiaí. 

Esses programas visam 
proporcionar a conclusão 
da Educação Básica para 
aqueles que não tiveram a 
oportunidade de finalizá-
-la, oferecendo uma jornada 
educacional enriquecedora 
e adaptada às necessidades 
individuais. As inscrições 
estão disponíveis exclusi-
vamente no site do SESI-SP 
www.sesisp.org.br, até o 
dia 22 de fevereiro, para in-
gresso na turma que se ini-
ciará em março.

A Nova EJA abrange o 
Ensino Fundamental anos 
finais (do 6° ao 9° ano) e o 
Ensino Médio (do 1° ao 3º 
ano), enquanto a EJA Pro-
fissionalizante, em parce-
ria com o Senai-SP, ofere-
ce certificação profissional 
em um dos cursos disponí-
veis no programa: Almo-
xarife, Assistente de RH, 
Assistente de controle de 
qualidade, Controlador e 
programador de produção, 
Costureiro sob medida, De-
senhista de moda, Inspetor 
de Qualidade e Operador 
de computador.

Um dos diferenciais da 
Nova EJA e da EJA Profis-
sionalizante é o Reconhe-

cimento de Saberes, que 
identifica e aproveita os co-
nhecimentos formais e in-
formais dos estudantes, 
permitindo a redução do 
tempo necessário para a 
conclusão do curso. Na EJA 
Profissionalizante o aluno 
realiza os dois cursos (edu-
cação básica e profissionali-
zante) ao mesmo tempo.

Nos dois programas, o 
tempo para conclusão dura 
até 12 meses, variando de 
acordo com o estágio de ca-
da aluno. Em ambos, 80% 
dos estudos serão a distân-
cia, proporcionando fle-
xibilidade aos alunos, en-
quanto os restantes 20% 
ocorrerão em encontros 

presenciais. A idade míni-
ma para ingresso no En-
sino Fundamental Anos 
Finais é de 15 anos; já o En-
sino Médio, a partir dos 18 
anos de idade. Dando prio-
ridade aos trabalhadores 
da indústria, o Sesi-SP bus-
ca atender ao maior núme-
ro possível de indivíduos 
ligados a esse setor.

“A Nova EJA e EJA Profis-
sionalizante têm um foco 
especial na personalização 
do aprendizado, atendendo 
às particularidades de ca-
da aluno. Buscamos não so-
mente promover a conclu-
são do ensino fundamental 
e médio, mas também pro-
porcionar uma formação 

complementar que valorize 
as habilidades e aptidões de 
cada indivíduo. Acredita-
mos que a educação é a cha-
ve para a transformação so-
cial e o Sesi-SP se orgulha 
de desempenhar um papel 
ativo nesse processo”, expli-
ca Alexandra Salomão Mia-
moto, Diretora do Centro de 
Atividades do Sesi Jundiaí.

SERVIÇO
Inscrições até 22 de fevereiro 

no site do SESI-SP

(www.sesisp.org.br)

Telefone: 0800 876 8894 

WhatsApp: (11) 98125-6775

Horário de atendimento: 

das 8h às 17h - de segunda 

a sexta-feira

Sesi oferece vagas 
gratuitas para EJA

JUNDIAÍ E ITU Inscrições para a turma que inicia em março vão até 22 de fevereiro no site do Sesi-SP

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

Objetivo é proporcionar a conclusão da Educação Básica para quem não teve oportunidade de finalizá-la

Maccaferri do Brasil Ltda.
CNPJ/MF nº 43.876.960/0001-22 - NIRE 35.200.947.027

Convocação para Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os Srs. Sócios da Maccaferri do Brasil Ltda., para se reunirem, na sede da 

Sociedade, localizada na cidade de Jundiaí, estado de São Paulo, na Avenida José Benassi, 2601, 

Ala 1, Distrito Industrial Fazgran, CEP 13213-085, em Assembleia Geral Extraordinária, a ser 

realizada no dia 31 de janeiro de 2024, às 15h00, para deliberarem sobre as seguintes ordens do 

dia: 1) distribuição de juros sobre capital próprio de forma proporcional à participação das sócias 

no capital social; 2) outros assuntos de interesse da Sociedade. Jundiaí, 10 de janeiro de 2024.  

Maccaferri do Brasil Ltda. - Alexandre Marcos Texeira.
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Um adolescente de 17 
anos, com uma réplica de 
arma de fogo e pilotando 
uma motocicleta, foi atro-
pelado na estrada Joaquim 
Bueno Neto, no bairro Rio 
Abaixo, em Itupeva, na noi-
te desta segunda-feira (15), 
logo após tentar assaltar 
um motorista de ônibus co-
letivo, que estava em ser-
viço. O motorista, inclusi-
ve, escapou de ser roubado 
após ‘blefar’ e enganar o ra-
paz, dizendo que atrás dele 
havia uma viatura. Com a 
distração do assaltante, a ví-
tima acelerou o ônibus para 
deixar o local, passando aci-
dentalmente sobre os pés 
do rapaz, que passou a gri-
tar para sua vítima parar e 
o socorrer.

Era por volta de 22h, 
quando o motorista de 
transporte coletivo estava 
se preparando para iniciar 
seu percurso diário. Neste 
momento o adolescente em-
parelhou sua motocicleta ao 

ônibus e começou a gritar “é 
um assalto, passa o celular!”. 
Na sequência, ele sacou uma 
arma da cintura e esbrave-
jou: “isso um assalto, não 
estou brincando!”. Esperto, 
o motorista lhe disse: “olhe 
para trás, a polícia está che-

gando e vai te pegar”. O ado-
lescente, assustado, olhou 
para trás, momento em que 
a vítima aproveitou a opor-
tunidade e acelerou o ôni-
bus em fuga.

Quando acelerou pa-
ra escapar do assalto, inclu-

sive por estar sendo amea-
çado de morte, o motorista 
acabou passando sobre o pé 
do assaltante, que começou 
a gritar: “para, para, para...”. 
Assustado, o motorista ime-
diatamente parou o ônibus, 
desceu e correu a pé em bus-

ca de socorro para seu algoz. 
Logo em seguida compare-
ceu uma viatura da Polícia 
Militar Rodoviária, ofere-
cendo-lhe ajuda, ocasião em 
que ele narrou os aconteci-
mentos e acionou o resgate 
para socorrer o adolescente, 
que estava com o pé bastan-
te lesionado.

Questionado pelos po-
liciais, o jovem confes-
sou que realmente ten-
tou praticar roubo, mas 
desta vez sem sucesso. A 
arma empregada na ação 
foi encontrada bem pró-
xima ao rapaz, tratando-
-se de uma réplica.

APREENDIDO
A ocorrência foi apre-

sentada no Plantão Poli-
cial, onde o delegado Rodri-
go Carvalhaes determinou 
o flagrante. “Nessa fase de 
apuração preliminar, re-
puto configurado o estado 
flagrancial de ato infracio-
nal, eis que o adolescente 
foi surpreendido ao tentar 
subtrair, para si e median-
te grave ameaça (anúncio 

de assalto), o aparelho ce-
lular da vítima, não consu-
mando o seu intento ilícito 
por circunstâncias alheias 
à sua vontade, consisten-
te na pronta reação do pró-
prio ofendido, conduta que 
se amolda, em tese, ao ato 
infracional de roubo sim-
ples tentado”, observou o 
delegado, que completou. 
“Observa-se que o ato in-
fracional foi cometido me-
diante grave ameaça à víti-
ma, tornando-se cabível e 
necessária a apreensão do 
adolescente. Por isso, deli-
bero excepcionalmente pe-
la apreensão provisória do 
adolescente infrator, tendo 
em vista a gravidade e a re-
percussão social do ato per-
petrado, para garantir a ma-
nutenção da ordem pública.

Desta forma, ele foi apre-
endido e será encaminhado 
à Fundação Casa de Soro-
caba, assim que receber al-
ta do hospital para onde foi 
socorrido - os ferimentos fo-
ram graves e ele precisou 
passar por procedimentos 
cirúrgicos.

Vítima ‘blefa’ e engana ladrão, que 
acaba atropelado e pede socorro

ITUPEVA O adolescente chegou armado e bastante agressivo, ameaçando o motorista de morte; no final, ele acabou pedindo socorro

DIVULGAÇÃO

A moto utilizada pelo adolescente, que confessou a tentativa de roubo ao motorista

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

José Carlos Nunes da 
Silva, o Carlão, ex-árbitro 
de futebol amador de Jun-
diaí e região, continua de-
saparecido. Ele sumiu na 
manhã do dia 4 deste mês, 
logo após sair de uma lo-
térica onde foi receber sua 
aposentadoria, na Ponte 
São João. Por imagens con-
seguidas pela família, jun-
to à policia, ele entrou em 
um táxi e foi levado para o 
Jardim Paulista, em Várzea 
Paulista. As últimas pesso-
as a verem Carlão foram a 
esposa e a neta dele, Bruna 
Silva Santana.

Bruna contou o Jornal 
de Jundiaí que ela e seus 
avós são moradores na Vi-
la Nambi e foram até a Pon-
te São João, em uma loté-
rica na avenida São João, 
para que ele pudesse receber 
a aposentadoria. “Ele sacou 
uma quantia, me entregou 
a maior parte e ficou apenas 
com R$ 100. Na sequência 
ele saiu andando rápido, dei-
xando eu e minha avó para 
trás e atravessou a avenida 
fora da faixa de pedestre. Até 
aí, apesar de ele estar com 
alguns problemas de deso-
rientação e esquecimento, 
parecia tudo normal. Só que 
eu o vi entrando em um táxi 
no ponto ao lado do super-
mercado Vencedor”, disse a 
neta, que completou. “Ten-

tamos alcançá-lo, mas não 
deu tempo.”

Na hora de registrar o 
Boletim de Ocorrência na 
delegacia, a família conse-
guiu imagens do táxi que 
ele entrou. “Ele virou à es-
querda, sentido Várzea Pau-
lista. Com as imagens a 

polícia conseguiu identifi-
car o motorista e conversa-
mos com ele. O taxista não 
se recorda exatamente da 
aparência do meu avô, mas 
acredita que o tenha levado 
até a rua São José do Rio Par-
do, no Jardim Paulista, em 
várzea, onde ele pediu para 

parar próximo a um açou-
gue”, comentou Bruna.

Não se sabe mais nada 
sobre Carlão, além disso. O 
ex-árbitro não tem outros 
parentes e a família pede 
ajuda para achá-lo. Quem 
tiver informações do para-
deiro do Carlão, deve entrar 
em contato com o 190 (PM), 
153 (GM) ou com as netas 
Bruna (11) 9 9709-8411 e Sil-
via (11) 9 9675-5734.

Um homem foi deti-
do por guardas municipais 
de Operações com Cães, na 
tarde desta terça-feira (16), 
no Centro de Jundiaí, a bor-
do de um veículo Prisma, 
com placas de outro carro 
do mesmo modelo e cor, ou 
seja, ‘clone’.

Os GMs Malkowski e 
Patriota, com o subinspe-
tor Cristiano, faziam pa-
trulhamento pelo Centro 
de Jundiaí, quando deci-
diram efetuar abordagem 
a um Prisma, uma vez que 
havia suspeita de que se 
tratava de um clone. Du-

rante conversa com o con-
dutor e checagem da placa, 
os guardas confirmaram 
que se tratava de clone e fi-
zeram contato com o dono 
do veículo verdadeiro, que 
mora em São Paulo e con-
firmou que seu carro esta-
va na garagem.

Aos GMs o homem disse 
que havia adquirido o car-
ro há três meses, em Cam-
pinas, em uma troca com 
uma motocicleta.

O caso foi registrado na 
Central de Flagrantes, onde 
ele foi ouvido e liberado na 
condição de investigado.

Ex-árbitro de futebol de 
Jundiaí continua desaparecido

Homem é detido com 

‘clone’ de Prisma

ONDE ESTÁ O CARLÃO?CENTRO DE JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Carlão desapareceu no dia 4, após receber sua aposentadoria

O Prisma foi apreendido na delegacia e será periciado

NECROLOGIA

HÉLIO MAESTRELLO, de 83 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

JOAQUIM JOSÉ DA SILVA, de 
82 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.

ROBERTO GOTARDI, de 72 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

WALDEMARE BRUNHOLI, de 
88 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Parque dos 
Ipês.

SEBASTIÃO HORTENCIO PE-
REIRA, de 83 anos, casado. 
Sepultado no Cemitério Me-
morial Parque da Paz. 

O Velório Municipal infor-
mou sobre 5 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

 Quarta-feira, 17 de Janeiro de 2024 CULTURA@JJ.COM.BR

CULTURA & THÉO
CRIATIVIDADE LANÇAMENTO

Oficina de férias 
‘História Viva’

Preta Gil anuncia EP 
batizado de ‘De Volta ao Sol’

A oficina “História Viva” com Tom Wil 

acontece nesta quarta-feira (17), às 

14h, na Fábrica das Infâncias Japy, 

para crianças de 5 a 9 anos.

Após dois anos, a cantora 

Preta Gil anuncia o seu novo projeto

musical, o EP “De Volta ao Sol”, 

que será lançado nesta sexta (19).

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Alguém terá de fazer alguma 
coisa e parece que a alma sor-
teada para isso foi a sua mes-
mo. Aproveite o momento para 
colocar a força de sua natureza 
em jogo, atropelando os obstá-
culos e se abrindo passagem 
para valer.

TOURO
O que anda acontecendo é 
pano para a manga para você 
pensar, refletir com profun-
didade, sem pressa para tirar 
conclusões. A reflexão sincera 
trará novos conflitos interio-
res, mas desses sua alma sairá 
esclarecida.

GÊMEOS
Ainda que você cultive algu-
mas suspeitas em relação a 
certas pessoas, mesmo assim 
é com elas que você precisará 
articular os próximos movi-
mentos. O que fazer? Investi-
gar com a mente aberta, sem 
condenar antecipadamente.

CÂNCER
O melhor que você pode fazer 
agora é incentivar as pessoas 
que precisam tomar as iniciati-
vas pertinentes a cada caso, por-
que não se trata de você assumir 
o protagonismo, mas de estimu-
lar os outros protagonistas.

LEÃO
É tentador chegar a conclu-
sões precipitadamente, na 
esperança de se livrar de algu-
mas tarefas, porém, isso só fa-
ria com que, num futuro nada 
distante, você tivesse de resol-
ver essas tarefas novamente. 
Melhor não.

VIRGEM
Há horas em que não se pode 
ver absolutamente nada a res-
peito do futuro, e nesse instan-
te sua alma precisa decidir se 
vai apostar e seguir em frente, 
ou se vai ficar conversando 
com o medo sem fazer nada. 
Como vai ser?

LIBRA
O reconhecimento está em 
marcha, talvez não da maneira 
com que você o desejava, mas 
de uma forma misteriosa, na 
linguagem do universo, atra-
vés de coincidências ou dessas 
coisas que aparecem nas redes 
sociais. É assim.

ESCORPIÃO
O mais importante deste mo-
mento é você se munir dos 
instrumentos pertinentes para 
fazer dar certo seus planos, 
se lembrando de que, apesar 
de tentador, não se pode con-
siderar que as pessoas sejam 
instrumentos.

SAGITÁRIO
Para algo útil e divertido há de 
servir tudo que acontece, portan-
to, evite se irritar com as dificul-
dades e obstáculos, encare tudo 
como um jogo, no qual sempre 
há situações tensas, mas tam-
bém celebração e leveza.

CAPRICÓRNIO
É provável que nem se saiba ao 
certo como foi que tudo come-
çou, mas se pode saber muito 
bem como é que vai terminar, 
porque depende de tomada de 
iniciativas concretas nesse sen-
tido, totalmente disponíveis.

AQUÁRIO
O momento parece bom para 
você se livrar de quaisquer sa-
pos que tenha tido de engolir 
em algum momento obscuro 
do passado, e isso sem que 
tenha sua alma de recorrer a 
qualquer tido de agressivida-
de. Apenas acontecendo.

PEIXES
A inércia é sua maior inimiga, 
porque é ela que faz sua alma 
se convencer de que ainda po-
deria esperar um pouco mais, 
na expectativa de não ter de 
tomar iniciativas, apenas dei-
xando que a vida leve você ao 
destino incerto.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Bento do Amaral Gurgel Jr., José Carlos Maia 

e Sérgio Benedito Zamana

Esta semana, além das 
oficinas já em andamen-
to na Fábrica das Infâncias 
Japy, começa também na 
Biblioteca Municipal Pro-
fessor Nelson Foot e na Pra-
cinha da Cultura do Vista 
Alegre a programação gra-
tuita de férias do programa 
Cidade das Crianças. Vol-
tadas para o público infan-
tojuvenil, são diversas as 
atrações programadas, co-
mo contações de histórias, 
apresentações teatrais, es-
petáculos circenses e mui-
tas brincadeiras.

Na Biblioteca Munici-
pal (avenida Dr. Cavalcan-
ti, 396 – Complexo Argos), a 
programação começou nes-
sa segunda-feira (15), com a 
contação de histórias “Bam-
bino e a Uva”, apresentada 
por Alan Lopes e Nathália 
Carmelo, da Cia. Techniat-
to de Teatro. E que não por 
acaso contou, de modo má-
gico e lúdico, a história do 
surgimento da Uva Niagara 
Rosada de Jundiahy, a estre-
la da 39ª Festa da Uva e 10ª 
Expo Vinhos de Jundiaí.

As atrações na Bibliote-
ca seguem até a sexta-feira 
(26), com início às 16h. Aos 
sábados, as apresentações 

são sempre a partir das 11h.
Já na Pracinha da Cultu-

ra (Rua Cabo Edvaldo Qui-
rino Santana, s/n), as atra-
ções serão realizadas na 
biblioteca e começam nesta 
terça-feira (16), com a con-
tação de histórias “Palhaci-
nho Sapeca”, com a Cia. Ri-
ck Kelly. A programação 
semanal também segue até 
o dia 26 e começa às 16h.

E na Fábrica das In-
fâncias Japy (rua Lacerda 
Franco, 175 – Vila Arens), 
a programação de oficinas 
gratuitas vai de terça a sex-
ta-feira, até o dia 26 de ja-
neiro. São oficinas de tor-
res de bambu, contação de 

histórias, capoeira e de con-
fecção de tintas naturais, 
começando sempre às 14h, 
uma oficina por dia. Aos sá-
bados e domingos, como de 
costume, tem ainda as con-

tações de histórias, a partir 
das 10h30.

Confira a programação 
completa no site da Prefei-
tura de Jundiaí (jundiai.
sp.gov.br).

Programação cultural 
para crianças

GRATUITA Oficinas de Capoeira e Torres de Bambu são alguns destaques

DA REDAÇÃO 
grupo.editores@jj.com.br
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“Bambino e a Uva” estreou a programação de férias na Biblioteca

O espetáculo “Jorge pra 
Sempre Verão” acontecerá 
no teatro do Sesc Jundiaí nes-
ta quinta-feira (18), às 20h.

Dirigido por Rodrigo 
França e dramaturgia de 
Aline Mohamad e Diego do 
Subúrbio, o teatro conta a 
história da não relação en-
tre Jorge Laffond e sua pri-
ma por conta do preconcei-
to. A peça trabalha a relação 
de família e sociedade, co-
mo se entender perante a 
uma sociedade patriarcal, 
racista, machista, homofó-
bica? Como se entender co-
mo sendo tudo aquilo que 
sempre não se quis ser? 
Aceitar para transformar.

FICHA TÉCNICA
Dramaturgia: Aline Mohamad 

e Diego do Subúrbio

Direção: 

Rodrigo França

Assistente de Direção: 

Kennedy Lima

Elenco: Alexandre Mitre, Aretha 

Sadick e Noemia Oliveira

Stand in: Erika Oliveira 

Marinho, Joa Assumpção

Direção de Movimento: 

Tainara Cerqueira

Trilha original: Dani Nega 

Direção de imagens: 

Carolina Godinho

Cenário: Rodrigo França e 

Wanderley Wagner

Iluminação e Operação de Luz: 

Pedro Carneiro

Figurinos: Marah Silva

Visagismo: Diego Nardes

Operação de Vídeo: Carolina 

Godinho e Marcio Freitas

SERVIÇO
Os ingressos variam de R$ 12 a 

R$ 40 e podem ser adquiridos 

nas bilheterias do Sesc.

Horário: 20h

Duração: 75 minutos

O espetáculo será do teatro 

do Sesc Jundiaí, localizado na 

Av. Antonio Frederico Ozanam, 

6600 - Jardim Botânico.

‘Jorge pra Sempre 
Verão’ no Sesc

ESPETÁCULO

Divulgação

O espetáculo fala sobre família, sociedade e preconceito
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O Corinthians negocia 
a contratação do centroa-
vante Pedro Raul, do Toluca 
(MEX), e do lateral-direito 
Matheuzinho, do Flamen-
go. Ambas tratativas são pa-
ra empréstimo e estão em 
estágio avançado.

A ideia é ter Pedro Raul 
como reposição imedia-
ta para Yuri Alberto e Ma-
theuzinho como “sombra” 
do Fagner.

Pedro Raul foi oferecido 
ao Corinthians e aprovado 
pelo técnico Mano Mene-
zes e Centro de Inteligência 
do Futebol (Cifut). O cen-
troavante custou R$ 24 mi-
lhões ao Toluca e decepcio-
nou até agora. Ele tem dois 
gols em 15 jogos na atual 
temporada.

O Timão mirou em gran-
des nomes como Gabigol, 
Rafael Borré e Aboubakar, 
mas pode trazer Pedro Raul 
nos mesmos moldes do la-
teral-direito Matheuzinho: 
compor elenco com reforço 
por empréstimo.

Já Matheuzinho é alvo 
do Corinthians desde o iní-
cio da gestão Augusto Me-
lo. Inicialmente, o Timão 
tentou incluí-lo em uma 
troca que também envolvia 

Fausto Vera e Thiago Maia. 
A negociação não evoluiu, e 
o volante rubro-negro acer-
tou com o Inter.

Pedro Raul e Matheu-
zinho podem ser o séti-

mo e oitavo reforços do 
Corinthians. Félix Torres, 
Gustavo Henrique, Die-
go Palacios, Hugo, Ranie-
le e Rodrigo Garro já foram 
anunciados.

Corinthians avança por 
Matheuzinho e Pedro Raul

NEGOCIAÇÕES

REPRODUÇÃO

Timão alinha empréstimo de lateral para concorrer com Fagner

Em busca de um atacante 

de lado de campo, o Atléti-

co-MG formalizou propos-

ta para adquirir os direitos 

econômicos de Luís Henri-

que. O jogador pertence ao 

Olympique de Marselha, da 

França, e disputou a tempo-

rada de 2023 emprestado 

ao Botafogo.

As diretorias dos dois clu-

bes buscam um acordo de 

valores para que a situa-

ção evolua, mas ainda não 

houve retorno defi nitivo 

sobre a primeira proposta 

realizada. 

O Botafogo acertou a 

contratação do 6º reforço 

para a temporada. O late-

ral-direito Wilson Manafá 

é esperado no Rio de Ja-

neiro nesta semana para 

a realização de exames. 

O português de 29 anos 

estava no Granada, da Es-

panha.

Manafá era um desejo do 

clube desde o ano passado. 

Ele chega para suprir a au-

sência na posição, que tem 

Rafael em recuperação de 

lesão e Mateo Ponte com 

a seleção uruguaia no Pré-

-Olímpico.

ATLÉTICO-MG QUER 
LUIS HENRIQUE

BOTAFOGO 
ANUNCIA MANAFÁ

NOTAS

O técnico Ramon Me-
nezes fez mudanças na es-
calação da seleção brasilei-
ra pré-olímpica no último 
treino na Granja Coma-
ry, no Rio de Janeiro, nes-
ta terça-feira (16), antes da 
viagem da delegação para 
a Venezuela - a seleção via-
ja hoje (17). O Brasil estreia 
no Torneio Pré-Olímpico no 
dia 23, contra a Bolívia.

O período de treinamen-
tos na Granja Comary co-
meçou no dia 8 deste mês e 
contou com treinos diários 
no campo, em dois perío-
dos em alguns dias, e tam-
bém um jogo-treino, no fi m 
de semana.

Ramon sacou do time 
o trio formado por Kaiki 
Bruno, Khellven e Maurí-

cio, e promoveu as entra-
das de Alexsander, Marlon 
Gomes e Gabriel Pec, res-
pectivamente, no coleti-
vo. Com estas alterações, o 
provável time titular da se-
leção no Pré-Olímpico te-
rá Mycael; Marlon Gomes, 
Arthur Chaves, Michel 
e Alexsander; Bruno Go-
mes e Andrey Santos; Ga-
briel Pec, Marquinhos, Jo-
hn Kennedy e Endrick.

Até o jogo-treino de do-
mingo, contra o Boavista, 
o treinador vinha tratan-
do Kaiki Bruno, Khellven 
e Maurício como titulares. 
Nesta terça, John Kennedy 
não esteve no gramado. En-
drick foi um dos titulares e 
marcou duas vezes no cole-
tivo de 11 contra 11.

Seleção viaja hoje 
para o Pré-Olímpico

VENEZUELA

Joilson Marconne / CBF

A atividade desta terça foi a última da seleção em solo brasileiro

A presidente do Palmei-
ras, Leila Pereira, concedeu 
uma entrevista coletiva na 
tarde de terça-feira (16), na 
qual respondeu perguntas 
apenas de jornalistas mu-
lheres. Ela abordou diver-
sos assuntos referentes a 
mais uma temporada do 
clube alviverde e anunciou 
a extensão do compromisso 
do técnico Abel Ferreira.

“Gostaria de comunicar 
que renovamos o contrato 
com nosso treinador Abel 
Ferreira até dezembro de 
2025”, afi rmou a dirigente. 
“Meu foco sempre foi man-
ter os profi ssionais que du-
rante estes anos todos mos-
traram uma estabilidade 
em relação à performance 
em campo. O grande refor-
ço do Palmeiras é este: acre-
ditar nos profi ssionais que 
estão dando certo.”

TRAJETÓRIA
Abel Ferreira chegou ao 

Verdão em novembro de 
2020 e rapidamente se tor-
nou um dos maiores trei-
nadores de sua história. 
São nove títulos em pouco 
mais de três anos, uma lis-
ta que inclui dois triunfos 

no Campeonato Brasileiro 
(2022 e 2023) e dois na Copa 
Libertadores (2020 e 2021).

O português não teve o 
mesmo sucesso em suas du-
as tentativas no Mundial de 
Clubes, com um quarto lu-
gar e um vice-campeonato. 
Mas, caso cumpra o novo 
contrato, terá nova chance. 
O Palmeiras já está classifi -
cado para a Copa do Mundo 
de Clubes, versão ampliada 
do torneio, que terá sua pri-
meira edição entre junho e 
julho de 2025. “Como vocês 
sabem, era um desejo meu 

manter esse treinador tão 
vencedor, que está há tan-
to tempo conosco. É uma 
grande notícia para o nosso 
torcedor, para a nossa insti-
tuição, para o Abel e para a 
sua comissão técnica. Tenho 
certeza de que ele está mui-
to feliz, acredita na sequên-
cia do projeto. Vamos conti-
nuar fortes”, disse Leila.

Abel não mostrava es-
sa certeza ao fim de 2023. 
Mesmo com a conquista 
de mais um Campeonato 
Brasileiro, em virada his-
tórica sobre o Botafogo, 

ele repetiu diversas vezes 
que estava cansado. “Te-
nho contrato, mas no fute-
bol não posso garantir na-
da”, afirmou.

Ele tinha uma proposta 
altíssima do Al Sadd e che-
gou a visitar o clube do Qa-
tar durante as férias, para 
conhecer sua estrutura. No 
fi m, como havia indicado 
ainda em dezembro, prefe-
riu dar sequência ao seu tra-
balho no Palmeiras e topou 
ampliar o vínculo com o ti-
me, que tinha término pre-
visto para o fi m de 2024.

Palmeiras renova com 
Abel Ferreira até 2025

A HISTÓRIA CONTINUA Abel tinha proposta do Catar, mas preferiu dar sequência ao seu trabalho
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CESAR GRECO/PALMEIRAS

Abel Ferreira chegou ao Verdão em 2020 e se tornou um dos maiores treinadores da sua história

COPINHA MAIS UM REFORÇO

Atacante do Palmeiras 
é alvo de racismo

Apresentado, Pedrinho 
promete foco no Santos

O meia Kauan Santos, do Palmeiras, 

foi alvo de ofensas racistas nas redes 

sociais após eliminação do time na 

Copa São Paulo de Futebol Júnior.

O atacante foi alvo de críticas nas 

redes sociais após o Santos anunciar sua 

contratação, mas disse que isso não o 

abalou e prometeu foco total em campo.

Apresentado, Pedrinho 
promete foco no Santos

O atacante foi alvo de críticas nas 

redes sociais após o Santos anunciar sua 

contratação, mas disse que isso não o 

abalou e prometeu foco total em campo.

REPRODUÇÃO

A fi nal da Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior, a Co-
pinha, não será mais reali-
zada no Pacaembu. O jogo 
marcaria a reabertura, ain-
da que parcial, do estádio.

O estádio segue em obras 
e não terá condições de re-
ceber a partida, no dia 25 de 
janeiro. O anúncio foi feito 
pela Federação Paulista de 
Futebol (FPF), em conjunto 
com a Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer da Cida-
de de São Paulo e a Conces-
sionária Allegra Pacaembu, 
responsável pelo estádio.

“A decisão foi toma-

da após criteriosa análi-
se de todos os envolvidos, 
prezando prioritariamen-
te pela segurança e confor-
to de clubes e torcedores”, 
diz a nota, que informa ain-
da que a FPF “observará to-
das as questões de seguran-
ça e critérios técnicos para 
anunciar oportunamente o 
novo local da fi nal”.

A concessionária infor-
mou que as obras de moder-
nização e restauro “seguem 
em ritmo acelerado” e que 
a reabertura do Pacaembu 
se dará em fases ao longo do 
primeiro semestre de 2024.

Pacaembu não 
será palco da final

COPINHA

MARCOS RIBOLLI

O estádio segue em obras e não terá condições de receber a partida


